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RESUMO 
A planta Tradescantia pallida (Rose) D.R. Hunt var. purpurea tem sido utilizada em 

diversos modelos experimentais para detecção de danos morfofisiológicos e genéticos, por ser 
uma planta sensível a poluentes atmosféricos. No entanto, dentre os biotestes utilizados 
para avaliação do potencial mutagênico de contaminantes ambientais, o bioensaio de 
micronúcleo em Tradescantia (Trad-MCN) é um dos testes mais utilizados em estudos de 
monitoramento das condições atmosféricas. Diante do exposto, foi realizada uma revisão de 
literatura, identificando regiões brasileiras que utilizaram o bioensaio de micronúcleo em 
Tradescantia para monitorar alterações genéticas advindas da contaminação atmosférica. O 
levantamento de trabalhos indexados foi realizado em bancos de referência, como Portal de 
Períodicos CAPES, SciELO, ScienceDirect e PubMed, sendo os mesmos investigados quanto 
às regiões brasileiras biomonitoradas, período, área, exposição, monitoramento ativo ou passivo 
e planta natural ou clone. Os resultados indicaram que pesquisas baseadas no bioensaio 
Trad-MCN foram realizadas em diversas regiões brasileiras. Verificou-se que a maioria dos 
trabalhos são oriundos da região sudeste, especialmente do estado de São Paulo. Esse fato pode 
ser atribuído ao maior número de indústrias e automóveis em circulação existentes neste estado 
quando comparado aos demais, podendo interferir diretamente na qualidade do ar, despertando 
assim o interesse no meio científico. Com base nesta investigação, o bioensaio Trad-MCN 
revelou eficácia, e a planta Tradescantia demonstrou ser importante indicadora biológica de 
danos genéticos ocasionados pela exposição aos poluentes atmosféricos, e é amplamente 
utilizada na região sudeste do país. 

Palavras-chave: bioindicador, micronúcleos, Tradescantia. 

Effectiveness of the Trad-MCN assay for the evaluation of 
atmospheric contaminants in Brazilian regions 

ABSTRACT 
The Tradescantia pallida (Rose) D.R. Hunt var. purpurea plant has been used in several 

experimental models to detect morphophysiological and genetic damage due its susceptibility 
to atmospheric pollutants. However, among the bioassays used to evaluate the mutagenic 
potential of environmental contaminants, the Tradescantia-Micronucleus (Trad-MCN) 
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bioassay is one of the most-used tests in studies of atmospheric conditions monitoring. A review 
of literature was therefore carried out, identifying Brazilian regions where the micronucleus 
bioassay in Tradescantia was used to monitor genetic alterations caused by atmospheric 
contamination. Reference banks were used to survey the indexed studies, such as portal CAPES, 
SciELO, ScienceDirect and PubMed, which were investigated regarding the Brazilian bio-
monitored region, period, area, exposure, active or passive monitoring and natural plant or 
clone. The results indicated that research based on the Trad-MCN bioassay was performed in 
several Brazilian regions. The review verified that the majority of the studies come from the 
southeast region, especially from the state of São Paulo. This fact can be explained by the 
greater number of industries and automobiles in circulation in this state as compared to others, 
which can directly interfere with air quality thus arousing the interest of the scientific 
community. Based on this review, the Trad-MCN bioassay has been demonstrated to be 
effective and the Tradescantia plant has been shown to be an important biological indicator of 
genetic damage caused by exposure to air pollutants and is widely used in the southeastern 
region of the country. 

Keywords: bioindicator, micronuclei, Tradescantia. 

1. INTRODUÇÃO 

O biomonitoramento corresponde a um método experimental que possibilita detectar 
impactos ocasionados por poluentes nos organismos vivos, conhecidos como bioindicadores 
(Carneiro e Takayanagui, 2009). Estes organismos fornecem informações sobre alterações 
morfológicas e/ou fisiológicas que ocorrem nos mesmos, quando expostos a ambientes que 
passaram por mudanças físico-químicas e se encontram degradados (Klumpp et al., 2004). 

As plantas têm sido frequentemente utilizadas por apresentarem vantagens em relação aos 
métodos convencionais, como: avaliação de efeitos em linhagens germinativas, visualização de 
danos genéticos em células individuais, sensibilidade, baixo custo operacional, rápida 
execução, maior número de amostragens, além de fácil adaptação podendo se desenvolver 
durante todo o ano, apresentando-se como um instrumento favorável para estudos de 
biomonitoramento (Carvalho, 2005; Catinon et al., 2008; De Souza et al., 2016). 

As plantas bioindicadoras possuem sensibilidade às alterações do ambiente, fornecendo 
informações importantes no monitoramento de poluentes atmosféricos. Essa sensibilidade pode 
ser atribuída à principal via de entrada de poluentes, os estômatos, por onde são realizadas 
trocas gasosas, verificando-se danos macroscópicos como aparecimento de cloroses, necroses, 
queda de folhas ou diminuição no seu crescimento, bem como em nível genético, fisiológico 
ou bioquímico (Alves et al., 2001; Savóia, 2007). 

Algumas plantas do gênero Tradescantia são conhecidas como importantes ferramentas 
em estudo de biomonitoramento, como a Tradescantia pallida (Rose) Hunt var. purpurea 
Boom e o clone 4430 (Meireles e Cerqueira, 2011). 

1.1. Clone 4430 x Tradescantia pallida 
Em 1978, Ma e colaboradores padronizaram teste utilizando Clone BNL 4430, um híbrido 

estéril (Tradescantia hirsutiflora × Tradescantia subcaulis) do gênero Tradescantia, contendo 
2n=12 cromossomos (todos metacêntricos). Esta esterilidade certifica a homogeneidade 
genética do clone na ausência de efeitos mutagênicos (White e Claxton, 2004). Desde então, o 
referido clone tem sido utilizado como bioindicador no monitoramento de poluentes 
atmosféricos. 
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Entretanto, o Clone 4430 tem aplicações limitadas em países tropicais, dada sua 
sensibilidade ao clima (temperatura e umidade do ar elevadas) e aos ataques de insetos quando 
expostas por períodos prolongados em ambiente aberto, limitando seu uso para estudos de 
biomonitoramento (Sant’Anna, 2003). 

Neste contexto, a espécie Tradescantia pallida tem sido largamente usada como planta 
bioindicadora apresentando resistência natural às intempéries da natureza, além de fácil 
propagação (Suyama et al., 2002). A Tradescantia pallida (Rose) D.R Hunt var. purpurea 
(Commelinaceae), originária do México, corresponde a uma espécie de planta herbácea 
indicadora biológica, suculenta, de 15-25 cm de altura, anual ou perene, raramente epífita, ereta 
a decumbente. Planta decorativa de cor roxa, com folhas alternas inteiras, com bainhas 
envolvendo o caule, pubescentes, possui inflorescência cimosa, racemosa ou capitata, com 
brácteas pequenas a grandes, frequentemente espatáceas (Ribeiro et al., 1999; Lorenzi e Souza, 
2001). 

Conhecida popularmente como trapoeraba-roxa, coração-roxo, trapoerabão ou trapoeraba, 
apresenta ampla distribuição e fácil adaptação, sendo cultivada em regiões tropicais e 
subtropicais. Considerando a Tradescantia como planta bioindicadora, o seu uso pode levar a 
identificação dos efeitos diretos sobre os organismos sejam eles anatômicos (Alves et al., 2001; 
Crispim et al., 2014), ou até mesmo no DNA (Sposito et al., 2017), sob forma de efeitos 
genotóxicos e/ou mutagênicos, sendo interpretadas como respostas adaptativas dos vegetais as 
condições ambientais. 

1.2. Testes utilizados com Tradescantia pallida 

1.2.1. Testes anatômicos  
A concentração de elementos químicos não essenciais nas folhas está diretamente 

relacionada à deposição de partículas provenientes da poluição atmosférica por emissões 
veiculares, alterando a composição química foliar natural destas plantas. Sumita et al. (2003) 
avaliaram a capacidade de acumulação de oligoelementos provenientes da poluição atmosférica 
em folhas de T. pallida e indicaram o uso potencial desta planta no biomonitoramento de 
ambientes urbanos altamente poluídos. Santos et al. (2015) também mostraram que plantas 
expostas em áreas de alto fluxo veicular apresentaram maiores concentrações de elementos 
relacionados às emissões dos veículos, sendo consideradas sensíveis e um instrumento 
alternativo no biomonitoramento. 

A exposição das plantas aos poluentes atmosféricos também pode alterar a frequência 
estomática, sendo desfavorável ao desenvolvimento fisiológico normal da planta como 
comprometimento da capacidade fotossintética devido a redução das trocas gasosas. Crispim et 
al. (2014) observaram que plantas de T. pallida situadas em áreas com alto fluxo veicular 
apresentaram maior número de células epidérmicas e densidade estomática. Estas observações 
indicaram que alterações estomáticas interferem na quantidade de poluentes gasosos absorvidos 
pela planta, sendo essencial para sua adaptação em condições adversas. 

Segundo Alves et al. (2001) e Crispim et al. (2014) variações anatômicas, como espessura 
da folha e quantidade de estômatos, representam uma estratégia adaptativa a ambientes 
poluídos, dificultando o deslocamento dos poluentes para o interior da folha. No entanto, 
alterações na capacidade de trocas gasosas acarretam no comprometimento da taxa 
fotossintética e, consequentemente, do crescimento da planta, constituindo uma das formas 
mais sensíveis de medir o estresse em um organismo. Segundo Zeiger (2006), partículas em 
suspensão, ao atingirem as folhas, bloqueiam os estômatos, diminuindo a condutância de CO2, 
interferindo na taxa de fotossíntese e, consequentemente, no crescimento das plantas. 



 

 

503 Efetividade do ensaio Trad-MCN … 

Rev. Ambient. Água vol. 12 n. 3 Taubaté – May / Jun. 2017 

1.2.2. Testes genéticos  
Segundo Ma et al. (1994), o bioensaio de mutação em pelo estaminal (Trad-SHM) é 

baseado na detecção de mutações mitóticas. As células de pelos estaminais são heterozigotas, 
com um marcador fenotípico visível que muda a cor dos filamentos do estame de azul 
(dominante) para rosa (recessivo) quando expostos a poluentes que podem promover mutações 
baseadas na mudança de coloração nas células de pelos estaminais. De acordo com Patussi e 
Bündchen (2013), o teste Trad-SHM tem sido empregado na avaliação do risco ambiental para 
análise de contaminantes ambientais, sendo utilizado como biomarcador da qualidade 
ambiental. 

O ensaio do cometa pode ser utilizado para detectar quebras na dupla fita de DNA em 
vários tipos de células utilizando eletroforese, com base na migração dos fragmentos de DNA 
livres resultantes de quebras para fora do núcleo. Desta maneira, o nível de dano genético das 
células está relacionado com a extensão dos fragmentos de DNA (Collins, 2004; Speit e 
Hartmann, 2005). Sposito et al. (2017), demonstraram que plantas expostas ao tráfego veicular 
intenso apresentaram maior número de danos genéticos em relação a plantas não sujeitas ao 
estresse ambiental por poluentes atmosféricos, indicando a eficácia da técnica na detecção de 
danos no DNA associados ao tráfego veicular. 

Dentre as espécies vegetais, a Tradescantia pallida (Trad-MCN) tem sido amplamente 
empregada na detecção de danos cromossômicos em células-mãe de grãos de pólen na fase de 
tétrade.  O teste consiste na estimativa da frequência de micronúcleos, sendo o número de 
micronúcleos proporcional à concentração de poluentes (De Andrade Júnior et al., 2008). 

Micronúcleos correspondem a pequenas massas de cromatina derivadas de quebras 
cromossômicas (clastogênese) e/ou de aberrações cromossômicas numéricas (aneugênese) 
induzidas por agentes que danificam o cromossomo ou o fuso mitótico. Os fragmentos ou 
cromossomos inteiros não se ligam às fibras do fuso mitótico e não são incorporados no núcleo 
das células filhas durante a meiose. Segundo Carvalho (2005) cromossomos em divisão 
meiótica são mais sensíveis à quebra que os cromossomos em divisão mitótica.  Desta forma, 
essas estruturas permanecem no citoplasma das células interfásicas e formam a própria 
membrana nuclear, originando micronúcleos, os quais se assemelham ao núcleo principal 
quanto à forma, estrutura e propriedades de coloração, e podem variar quanto ao tamanho (Ma 
et al., 1981; Holland et al., 2008; Meireles e Cerqueira, 2011). 

O teste tem sido empregado em diversos trabalhos científicos apresentando vantagens 
como baixo custo financeiro, fácil acesso ao material e alta sensibilidade aos agentes 
genotóxicos, permitindo a avaliação do dano cromossômico em preparações citológicas simples 
e de rápida execução, sendo considerado ferramenta fundamental para a detecção de efeitos 
clastogênicos e aneugênicos (Klumpp et al., 2004; Pereira et al., 2013). 

Sposito et al. (2017), em estudo de biomonitoramento passivo realizado em cidades do 
estado de Mato Grosso do Sul, demonstram que o teste Trad-MCN é uma excelente ferramenta 
para detecção de estressores ambientais, como os poluentes atmosféricos. Segundo Lima 
(2001), o monitoramento passivo, é baseado na utilização de organismos existentes 
naturalmente no local de pesquisa, e o ativo ocorre quando os organismos são introduzidos na 
área de estudo. 

Considerando que o bioensaio Trad-MCN é considerado ferramenta abrangente no sentido 
biológico e geográfico, o presente estudo teve como objetivo realizar levantamento 
bibliográfico, aferindo regiões brasileiras monitoradas que utilizaram o teste de micronúcleo 
em Tradescantia (Trad-MCN). 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se levantamento bibliográfico de trabalhos científicos publicados e indexados, 
em sites de busca como: Portal de Períodicos CAPES, SciELO, ScienceDirect e PubMed, que 
utilizaram o teste Trad-MCN em Tradescantia como organismo bioindicador para 
monitoramento da qualidade do ar no Brasil. Para tanto, foram utilizadas as seguintes 
palavras-chave: poluição atmosférica, biomonitoramento, Tradescantia e micronúcleo. Foram 
incluídos apenas pesquisas de monitoramento em plantas expostas in situ. 

Os trabalhos foram avaliados quanto ao período de monitoramento, região brasileira 
monitorada (Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-oeste, e respectivos Estados), área de 
estudo (urbana/rural), fontes emissoras de poluição atmosférica (tráfego, atividade industrial, 
material particulado e queima de biomassa), planta utilizada no monitoramento (Tradescantia 
pallida ou clone híbrido 4430) e procedimentos de monitoramento (passivo/ativo). O 
monitoramento passivo consiste em utilizar plantas existentes naturalmente na área de estudo. 
O monitoramento ativo, por sua vez, refere-se às plantas introduzidas por determinado período 
ao local de pesquisa. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados do levantamento bibliográfico foram apresentados na Tabela 1. 
O levantamento bibliográfico abrangeu diversas regiões do país. No entanto, verificou-se 

que a maioria dos estudos que utilizaram o bioensaio Trad-MCN como ferramenta de 
monitoramento da qualidade do ar ocorreram na região sudeste (43%), especialmente no estado 
de São Paulo. Outro aspecto relevante foi a relação deste teste com o tráfego veicular e 
atividades industriais. 

De acordo com estatísticas fornecidas pelo Departamento Nacional de Trânsito, o Brasil 
possui 90 milhões de veículos motorizados, dos quais 30% (27.332.101) estão concentrados no 
Estado de São Paulo (Brasil, 2016), correspondendo a uma parcela significativa da frota 
veicular do país (Brasil, 2013). Segundo estimativa da CETESB (2004), veículos automotores 
produzem mais poluição atmosférica que qualquer outra atividade humana. Ambientes urbanos 
são áreas sob constante atividade humana e, consequentemente, elevada concentração de 
poluentes atmosféricos, provenientes de fontes móveis (frota de veículos automotores) e 
estacionárias (atividades industriais). Costa e Droste (2012) verificaram frequências de 
micronúcleo (MCN) superiores em área urbana com elevada frota veicular em comparação aos 
resultados observados na área rural. 

Nas regiões urbanas, as emissões de poluentes por veículos contribuem para o aumento de 
partículas, que podem ser inaladas nos pulmões, aumentando os riscos para a saúde (Song e 
Gao, 2011). Desta forma, o maior número de trabalhos que avaliaram danos genéticos em 
T. pallida expostas ao tráfego veicular demonstraram a preocupação com essas fontes 
poluidoras e os danos por elas ocasionados à saúde da população. Neste cenário, o 
biomonitoramento por meio do bioensaio Trad-MCN pode ser utilizado como ferramenta de 
gestão prática na detecção e avaliação da poluição do ar, complementando métodos físicos e 
químicos (Sposito et al., 2015). 
Apesar das fontes móveis serem responsáveis pela maior taxa de poluição atmosférica, Mariani et al. 
(2009), Savóia et al. (2009), Costa e Droste (2012), Teixeira e Barbério (2012), Barbério et al. (2013) e 
Campos et al. (2016) consideraram fontes estaciónarias como importantes meios de poluição 
atmosférica, e que devem ser monitoradas. O Estado de São Paulo representa o principal centro 
financeiro do país com o maior e mais completo parque industrial do Brasil, aproximadamente 63.708 
indústrias (IBGE, 2014)  
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Tabela 1. Trabalhos de monitoramento da qualidade do ar realizados em diferentes regiões brasileiras utilizando o bioensaio Trad-MCN. 
Autoria Período de amostragem Região/Estado Área Fontes emissoras Ativo ou passivo T. pallida /clone 4430 

Guimarães et al. (2000)a Junho, agosto a dezembro (1998) Sudeste (SP) Urbana  Tráfego Ativo e passivo T. pallida 

de Andrade Júnior et al. (2008)a Maio (2005) a março (2006) Nordeste (BA) Urbana Tráfego  Ativo  T. pallida 

Mariani et al. (2009)a Maio a outubro (2006) Sudeste (SP) Urbana Tráfego e indústria Ativo T. pallida 

Meireles et al. (2009)a Fevereiro (2006) a dezembro (2007) Nordeste (BA) Urbana Tráfego  Ativo e passivo  Clone 

Savóia et al. (2009)a Setembro (2003) a setembro (2004) Sudeste (SP) Urbana Tráfego e indústria Ativo T. pallida  

Sisenando et al. (2011)a Maio (2008) a abril (2009) Centro-Oeste (MT) Urbana Queima de biomassa Ativo e passivo T. pallida 

Costa e Droste (2012)a Um ano (2009/2010) Sul (RS) Urbana e rural Indústria Ativo T. pallida  

Crispim et al. (2012)a Março a agosto (2010) Centro-Oeste (MS) Urbana Tráfego  Passivo T. pallida 

Teixeira e Barbério (2012)a Setembro (2010) a junho (2011) Sudeste (SP) Urbana e rural Tráfego e indústria Ativo T. pallida 

Barbério et al. (2013)a Julho (2011) a junho (2012) Sudeste (SP) Urbana Indústria Ativo T. pallida 

De Brito et al. (2013)b Outubro a dezembro (2010) Sul (RS) Urbana Material particulado      Ativo T. pallida 

Pereira et al. (2013)a Inverno (2006) ao verão (2011) Sudeste (MG) Urbana Tráfego  Passivo T. pallida 

Blume et al. (2014)a Dezembro (2011) a novembro (2012) Sul (RS) Urbana Tráfego  Ativo T. pallida 

Crispim et al. (2014)a Abril a setembro (2011) Centro-Oeste (MS) Urbana Tráfego  Ativo T. pallida 

Pereira et al. (2014)a Maio (2010) Sudeste (MG) Urbana Tráfego  Passivo  T. pallida 

Yaguinuma et al. (2014)a Maio a setembro (*) Sudeste (SP) Urbana Tráfego  Ativo T. pallida 

Santos et al. (2015)a Março a junho / agosto (2011) Sudeste (SP) Urbana Tráfego  Ativo T. pallida 

Sposito et al. (2015)a Maio a agosto (2010 – 2012) Centro-Oeste (MS) Urbana Tráfego  Ativo T. pallida 

Cassanego et al. (2015)a Maio (2012) a março (2013)  Sul (RS) Urbana Tráfego  Ativo T. pallida 

da Costa et al. (2015)a Abril (2012) a fevereiro (2014) Sul (RS) Urbana Tráfego  Ativo T. pallida 

Caon et al. (2016)a                         Novembro (2012) a outubro (2013) Sul (RS) Urbana Tráfego, indústria e agricultura Ativo T. pallida 

Campos et al. (2016)a           Junho (2013) a agosto (2013) Sudeste (MG)  Urbana Indústria Ativo  T. pallida 

da Costa et al. (2016)a Maio (2012) a fevereiro (2014) Sul (RS) Urbana Tráfego Passivo e ativo T. pallida 

Sposito et al. (2017)a Março, maio, julho, setembro e novembro (2014) Centro-Oeste (MS) Urbana Tráfego Passivo T. pallida 

Nota: (*) Artigo não fornece dados sobre o ano de monitoramento. (a) Trabalhos que verificaram associação significativa entre frequência de micronúcleo e 
contaminação atmosférica. (b) Não foi verificado genotoxicidade pelo referido teste em locais com áreas poluídas. 

Fonte: Guimarães et al., 2000; de Andrade Júnior et al., 2008; Mariani et al., 2009; Meireles et al., 2009; Savóia et al., 2009; Sisenando et al., 2011; Costa e Droste, 2012; 
Crispim et al., 2012; Teixeira e Barbério, 2012; Barbério et al., 2013; De Brito et al., 2013; Pereira et al., 2013; Blume et al., 2014; Crispim et al., 2014; Pereira et al., 2014; 
Yaguinuma et al., 2014; Santos et al., 2015; Sposito et al., 2015; Cassanego et al., 2015; da Costa et al., 2015; Caon et al., 2016; Campos et al., 2016; da Costa et al., 2016; 
Sposito et al., 2017. 
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O processo de industrialização aumenta significativamente a contaminação atmosférica 
por misturas complexas de poluentes atmosféricos, como partículas, óxidos de nitrogênio e 
carbono (Costa e Droste, 2012). Neste contexto, o monitoramento de regiões com intensa 
concentração industrial, como o estado de São Paulo, constitui ferramenta importante para 
avaliação dos impactos socioambientais da atividade industrial, além daqueles impactos resultantes 
da interação com demais atividades antrópicas. 

Também foi verificada a relação entre frequência de micronúcleos e exposição a partículas 
finas oriundas da queima de biomassa. A queima de biomassa é um dos exemplos de atividade 
da ação humana relacionada ao aumento significativo da concentração de poluentes, causando 
efeitos adversos à qualidade do ar e consequentemente a saúde da população (Cançado et al., 
2006; Magalhães et al., 2007). Sisenando et al. (2011) observaram relação entre o aumento da 
frequência de micronúcleos e o aumento da exposição a partículas finas ocasionadas pela 
queima da palha da cana-de-açúcar. Os autores ainda sugerem que T. pallida é um importante 
indicador biológico a ser incluído na avaliação do risco humano à exposição a agentes tóxicos. 

O monitoramento pode ser realizado a partir de dois sistemas distintos: passivo, com a 
utilização de organismos naturalmente existentes em uma área, ou ativo, com exposição de 
organismos na área a ser avaliada por determinado tempo e em condições controladas (Lima, 
2001). Estudos realizados por Meireles et al. (2009) e Guimarães et al. (2000), utilizando os 
dois sistemas de monitoramento, observaram que o ativo foi mais sensível aos poluentes e 
demonstrou maior ocorrência de micronúcleos em relação ao passivo. Verificaram que plantas 
existentes naturalmente no local de estudo, monitoramento passivo, podem se adaptar as 
condições ambientais as quais estão expostas, considerando assim o monitoramento ativo mais 
sensível, eficaz e amplamente utilizado nos estudos da qualidade do ar. 

Os bioensaios desenvolvidos utilizando plantas e clones do gênero Tradescantia são 
considerados ferramentas valiosas para avaliar os efeitos mutagênicos de contaminantes 
ambientais. Por esta razão, desde os primórdios da toxicologia genética, várias espécies e clones 
do gênero Tradescantia têm sido utilizados como organismos bioindicadores em estudos e 
programas de biomonitoramento (Ma e Grant, 1982). 

No Brasil, a Tradescantia pallida vem sendo utilizada em substituição ao clone 4430, 
fornecendo resultados satisfatórios. Resultados baseados em estudos comparativos obtidos por 
Mielli et al. (2009) demonstraram que ambas as plantas apresentaram resultados semelhantes. 
Desta forma a T. pallida pode substituir o clone 4430 no teste de micronúcleo. Considerando 
que o clone 4430 tem aplicações limitadas em países tropicais quanto ao clima e ataque de 
insetos, o que limita o seu uso para estudos de biomonitoramento (Sant’Anna, 2003), tais 
resultados justificam o maior número de trabalhos que utilizam a planta T. pallida ao invés do 
clone. 

A T. pallida tem sido amplamente utilizada por ser considerada tão eficiente para estudos 
de biomonitoramento quanto as plantas geneticamente selecionadas. A utilização de plantas 
naturais oferece vantagens, como redução de custo, desenvolvimento em países com condição 
climática tropical e subtropical e maior resistência a pragas, já que estão biologicamente 
adaptadas (Batalha et al., 1999). 

Diante do levantamento bibliográfico, verificou-se que todos os trabalhos de 
monitoramento utilizando o bioensaio Trad-MCN apresentaram relação significativa entre o 
número/frequência de micronúcleos e a contaminação atmosférica ocasionada por atividade 
industrial, tráfego veicular e queima de biomassa, com exceção do trabalho de De Brito et al. 
(2013), no qual não foi detectado genotoxicidade pelo referido ensaio em locais com áreas 
poluídas. 

Segundo Santos et al. (2015), o bioensaio Trad-MCN pode servir como uma metodologia 
de suporte para a adoção de políticas públicas ambientais mais restritivas no Brasil e extensível 
a outros países em desenvolvimento. Além do mais, de acordo com Costa e Droste (2012), 
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Teixeira e Barbério (2012), Crispim et al. (2014), Sposito et al. (2015) e Da Costa et al. (2016), 
propõe-se, que o ensaio Trad-MCN seja incluído como ferramenta adicional no monitoramento 
da qualidade do ar e complementar às análises químicas. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O levantamento bibliográfico permitiu concluir que a Tradescantia demonstra ser uma 
planta altamente sensível e um excelente organismo teste, sendo considerada uma ferramenta 
essencial no biomonitoramento de ambientes degradados. 

Os resultados do levantamento referente ao uso do bioensaio Trad-MCN revelaram que 
poluentes atmosféricos oriundos de atividade industrial, tráfego veicular e queima de biomassa, 
apresentaram potencial estresse oxidativo em Tradescantia. Desta forma, sugere-se que a 
referida técnica seja utilizada como método complementar às análises químicas. 
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